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PODER360 12 de setembro de 2023

Cidades produtoras lançam grupo em defesa da cultura
do tabaco

poder360.com.br/congresso/cidades-produtoras-lancam-grupo-em-defesa-da-cultura-do-tabaco/

Amprotabaco quer participar da COP10, evento que discute controle do produto, para
representar a posição dos fumicultores

Público do evento da Amprotabaco (Associação dos Municipios Produtores de Tabaco), na sede da
CNM (Confederação Nacional de Municípios), em Brasília. (12.set.2023)

 Poder360
PODER360 12.set.2023 (terça-feira) - 16h47

 A Amprotabaco (Associação de Municípios Produtores de Tabaco) lançou nesta 3ª feira
(12.set.2023) um GT (Grupo de Trabalho) de vereadores em defesa da produção do tabaco
no Brasil. Terá representantes de todas as cidades integrantes da Associação e o apoio da
FPA (Frente Parlamentar Agropecuária) da Câmara dos Deputados, representada no evento
pelo deputado Pedro Lupion (PP-PR).

A criação do GT foi formalizada durante evento da Associação, realizado na sede da CNM
(Confederação Nacional de Municípios), em Brasília. Ao todo, são 488 municípios dos
Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul que fazem parte da Amprotabaco.

publicidade

Segundo Vinícius Pegoraro (MDB-RS), presidente da Amprotabaco e prefeito da cidade de
Canguçu (RS) – maior produtora de tabaco do Brasil -o grupo de trabalho deve durar até a
COP10, evento que será realizado em novembro, no Panamá.
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A COP (Conferência das Partes) é a instância deliberativa da Convenção-Quadro da OMS
(Organização Mundial da Saúde) para o controle do tabaco em diversos países. Pegoraro
afirma ser uma preocupação geral dos envolvidos com a fumicultura que o governo
brasileiro não leve ao evento um posicionamento contra o plantio de tabaco.

“Eu não tenho nada contra as campanhas de desestímulo ao uso do cigarro, o que
preocupa é que no Dia Mundial do Sem Tabaco, o Ministério da Saúde lançou uma
propaganda atacando o produtor de tabaco”, afirma o prefeito.

Seu posicionamento é compartilhado com Abimael do Valle (PT-PR), prefeito de São João
do Triunfo (PR), outro grande produtor de tabaco no Sul do Brasil. “É preciso tomar cuidado
para que as pessoas que vão para a reunião da COP tenham cautela para colocar novas
normas que não venham a criminalizar uma atividade que é lícita”, disse ao Poder360.

Em seus discursos no evento, ambos disseram não querer “briga com o governo”, mas, sim,
garantir que haja uma defesa por parte da União da cadeia produtiva do produto e de sua
importância para a economia brasileira.

DIÁLOGO COM O GOVERNO

Para o presidente da Amprotabaco, o evento realizado em Brasília busca “sensibilizar” o
governo federal para o produtor ser valorizado tanto no Brasil quanto em eventos no
exterior, como a COP.

“Nós já tivemos reuniões com o Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Agrário e com
o vice-presidente da República. Todos eles falaram que o Brasil têm que ter uma posição
que não traga qualquer problema à produção [do tabaco]“, disse.

Segundo Pegoraro, desincentivar o uso de tabaco não é equivalente a desencorajar o
plantio do produto. Isso porque 90% de todo tabaco produzido no Brasil é exportado, ou
seja, a maioria da produção é voltada ao consumo estrangeiro.

“A gente tem tido um diálogo aberto com o governo, temos conseguido vários
posicionamentos importantes” afirmou ao Poder360. “A gente só quer que esse
posicionamento seja levado à Convenção da COP”.

Além de Pegoraro, estavam presentes no evento outros 30 prefeitos e 60 vereadores que
integram a Associação, além de fumicultores. A indústria do tabaco também estava
representada pela Abifumo (Associação Brasileira da Indústria do Fumo).

Para Giuseppe Lobo, gerente executivo da Abifumo, o evento se faz necessário para discutir
a importância socioeconômica desse setor. “A gente fala muito na rentabilidade ao produtor,
da geração de empregos na indústria e também na renda que a produção de tabaco traz
para os municípios”, afirma.
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A expectativa de Lobo para a COP é que o Brasil “não leve posições restritivas à produção e
ao livre comércio do tabaco”.
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